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RESUMO
A formação em Psicologia implica no aprendizado teórico-metodológico e, também, na realiza-
ção de estágios em diversos campos de atuação do Psicólogo. O objetivo do presente estudo 
consistiu em analisar as relações transferenciais aluno-universidade vivenciadas por Psicólogos, 
egressos de uma universidade pública. O estudo foi efetuado através do método clínico qualitativo 
e os dados coletados submetidos à análise de conteúdo. Participaram da amostra 11 psicólogos 
egressos de uma universidade pública do sul do país, formados há no máximo três anos. A coleta 
de dados ocorreu através de entrevistas semidirigidas, com questões disparadoras. A partir das 
falas dos egressos foram elaboradas quatro categorias temáticas, as quais foram analisadas a 
partir de fundamentos teóricos da psicanálise: Universidade ocupando o lugar de mãe; Profes-
sores dão ou não dão conta? Do que?; Terceiro ano, fim do começo ou começo do fim; Estágios 
Como Fase de Transição. Finalmente, foi possível perceber nuances das emoções vivenciadas 
pelos egressos no processo de amadurecimento, da dependência da universidade rumo à inde-
pendência como profissionais.   

Palavras-chave: Transferência; Egressos; Psicanálise; Ensino-aprendizagem.

ABSTRACT

Student-university transference relationship: an exploratory study   
Training in Psychology implies theoretical-methodological learning and also internships in va-
rious fields of activity of the Psychologist. The aim of the present study was to analyze the 
transference student-university relationships experienced by Psychologists, graduates of a pu-
blic university. The study was carried out using the qualitative clinical method and the collected 
data were submitted to content analysis. Eleven psychologists graduated from a public univer-
sity in the south of the country, graduated for at most three years, participated in the sample. 
Data collection took place through semi-structured interviews, with triggering questions. From 
the speeches of the graduates, four thematic categories were elaborated, which were analyzed 
from the theoretical foundations of psychoanalysis: University occupying the place of mother; 
Do teachers manage or not? Than?; Third year, end of beginning or beginning of end; Stages 
as a Transition Phase. Finally, it was possible to perceive nuances of emotions experienced by 
graduates in the maturation process, from the university’s dependence towards independence 
as professionals. 

Keywords: Transfer; Graduates; Psychoanalysis; teaching-learning.

A relação transferencial e suas repercussões no contexto ensino-aprendizagem constituí um 
tema importante de debate especialmente nos cursos de graduação em Psicologia. No texto 
“Algumas reflexões sobre a psicologia do escolar”, Freud (1914/1996) discorre sobre a relação 
transferencial aluno-professor e aponta possibilidades de reedições das primeiras relações ob-
jetais na interação com os mestres.  

	 Alguns autores (Pereira, 2017; Ribeiro, 2014), que abordam a relação transferencial 

Relação transferencial aluno-universidade: um estudo exploratório 
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estabelecida com os professores, concordam com Freud 
(1914/1996) e enfatizam o fato de a figura dos docentes ser 
investida por conteúdos infantis dos alunos e que a relação 
estabelecida nessa díade extrapola as questões conscientes.  
Assim, os professores despertam simpatias e antipatias por 
parte dos alunos – amores e ódios (Ribeiro, 2014). Por serem 
substitutos dos primeiros objetos de desejos e afetos, os pro-
fessores são alvos de sentimentos ternos ou agressivos (Pe-
reira, 2017; Ribeiro, 2014). A difícil tarefa do professor pode, 
também, ser alvo de questões não propriamente ligadas à sua 
figura específica, mas sim às reedições das relações anterio-
res daquele aluno (Ribeiro, 2014). Segundo os autores, nesse 
ponto reside a dificuldade de os docentes manejarem a situa-
ção, pois estão lidando com conteúdos inicialmente ligados a 
outras figuras. Apesar da dificuldade, reconhecer e conduzir o 
fenômeno da transferência no contexto educacional é impres-
cindível para o sucesso ou insucesso desse processo (Pereira, 
2017; Ribeiro, 2014). Nesse sentido convém refletir sobre a 
importância do estudo do fenômeno da transferência no con-
texto educacional, inclusive em situações que extrapolam as 
expostas pelos artigos já mencionados, tais como a transfe-
rência no contexto do ensino superior e a relação de transfe-
rência com a instituição de ensino.

Pensar o fenômeno da transferência no contexto escolar 
ou universitário, implica em considerar a instituição como um 
todo, atravessando a relação aluno-professor (Pisetta & Bejar, 
2016). Guirado (2006) aponta que refletir sobre questões psi-
canalíticas no interior de instituições demanda analisar os pró-
prios conceitos da psicanálise em relação a instituição. Logo, 
com o conceito da transferência não seria diferente. Guirado 
(2006) ressalta que os próprios atendimentos clínicos reali-
zados em contextos institucionais têm a relação do indivíduo 
com a instituição subjacente ao tratamento e merece ser leva-
da em consideração no decorrer do trabalho. 

Tendo em vista a possibilidade de a relação transferencial 
também ocorrer fora do setting analítico (Freud, 1926/1996), 
especialmente no contexto educacional com a figura dos 
professores (Freud, 1914/1996) e nas instituições de ensino 
(Pisetta & Bejar, 2016), cabe refletir acerca da angústia de se-
paração vivenciada na relação aluno-professor e aluno-univer-
sidade, em especial ao encerrar o curso de graduação. 

Segundo Freud (1926/1996), o indivíduo experimenta uma 
espécie de ansiedade ao nascer, essa seria a primeira gran-
de perda na vida dos seres humanos o rompimento com mãe. 
Segundo Freud (1926/1996) quando o indivíduo não é capaz 
de dominar psiquicamente certa situação, pode haver o retor-
no das vivências e da ansiedade proveniente desse momento. 
Winnicott (1949/2000) retoma a problemática freudiana acer-
ca da gênese da ansiedade exposta em “Inibições, sintomas e 
ansiedade” (Freud, 1926/1996) e vai além. Para o autor britâ-
nico, nascer seria o primeiro grande trauma, nomeado por ele 

como “trauma do nascimento” (Winnicott, 1949/2000, p.25), 
sendo que tal condição permearia em alguma medida a exis-
tência do indivíduo. O qual poderá ser vivenciado em diversos 
outros momentos da vida do indivíduo, inclusive no processo 
de graduação e seu encerramento. 

Outra concepção importante à análise da separação do alu-
no com a universidade e com as figuras dos professores impli-
ca em refletir sobre relações iniciais mãe-bebê propostas por 
Klein (1936/1996). A relação mãe-bebê, estabelecida por meio 
da amamentação é extremamente importante para a consti-
tuição do psiquismo humano. As implicações para o bebê vão 
além do ato de se alimentar, ele estabelece uma verdadeira re-
lação de afeto com o seio materno (Klein, 1936/1996). Segun-
do a autora, é nesse período que surgem as primeiras fantasias 
por parte do bebê, algumas boas e relacionadas ao prazer e a 
gratificação, outras agressivas ligadas a situações desagradá-
veis como a frustração. Assim, há uma cisão do objeto feito 
pelo bebê, caracterizados como “seio bom” (Klein, 1936/1996, 
p. 331) apaziguador e um “seio mau” (p.332) perseguidor. 

Convém ressaltar dois mecanismos fundamentais ao psi-
quismo presentes nesse momento inicial e que serão base das 
relações transferenciais do indivíduo: a projeção e a introjeção 
(Klein, 1936/1996). O processo de projeção está diretamente 
relacionado ao conceito de identificação projetiva proposto 
por Klein (1946/1996). Para autora, ocorre um desejo de o 
bebê controlar o corpo da mãe e o faz por meio de projeções 
de partes do self na figura materna, contribuindo muitas vezes 
para que a mãe se identifique e aja a partir de tais conteúdos 
(Azevedo, 2018; Klein, 1946/1996). No início da vida, principal-
mente na vivência da posição esquizoparanóide, a comunica-
ção entre o bebê e a mãe se estabelecem por meio da identi-
ficação projetiva. Posteriormente, a partir do desenvolvimento 
afetivo emocional, passa a ser estabelecida de maneira mais 
sofisticada através da simbolização. Entretanto considerando 
que mesmo o indivíduo adulto, vivencia as posições esquizo-
paranoide e depressiva, há momentos em que a comunicação 
via identificação projetiva pode permear a relação transfe-
rencial estabelecida entre adultos. Logo, ao refletir sobre as 
interações estabelecidas entre bebê-mãe e aluno-professor, 
pode-se conjecturar a possibilidade de a relação transferencial 
na instituição de ensino superior também estar submetida aos 
mesmos fenômenos. 

Partindo de tais ideias e buscando analisar a relação trans-
ferencial do aluno de graduação com a instituição de ensino, 
convém estabelecer uma analogia da universidade exercendo 
uma função materna e de certa forma nutrindo os alunos de 
maneira equivalente ao processo de amamentação proposto 
por Klein (1936/1996). Logo, processo permeado pelas rela-
ções com o seio bom e seio mau, na relação dos alunos com 
os docentes e a universidade. Como a mãe, a universidade 
transmite algo ao aluno - o conhecimento.
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Ainda no tocante à relação transferencial do estudante 
com a instituição de ensino e com os professores, a noção 
apresentada por Bion (1967/1994) relativa à função alfa  (α) 
se mostra interessante à análise (Archangelo, 2020). Para Bion 
(1967/1994), a mãe funciona como um continente que cap-
ta os elementos beta (pensamentos impensáveis) projetados 
pelo bebê, posteriormente, utilizando a sua função alfa a mãe 
é capaz de pensar, digerir angústias (elementos beta - β) da 
criança e devolvê-las de forma mais palatável e pensável (ele-
mentos alfa) para o filho (Mondrzak & Levy, 2020). Por meio da 
relação com a mãe, a criança realiza projeções que são capta-
das, decodificadas e devolvidas ao bebê de forma que ele con-
siga ter acesso às emoções e  pensamentos já simbolizados 
(Archangelo, 2020; Bion, 1967/1994). De maneira semelhante 
às ideias de Bion, relativas à possibilidade de a mãe emprestar 
o seu aparelho para pensar aqueles aspectos ainda não de-
codificados e pensáveis pelo bebê, é possível refletir sobre a 
função continente vivenciada pelo professor na relação trans-
ferencial estabelecida com os alunos, estando os professores 
como representantes da universidade-mãe. 

Considerando a analogia entre as relações mãe-bebê e a 
relação entre alunos e universidade-mãe, convém refletir so-
bre o processo de amadurecimento proposto por Winnicott 
(1956/2000). O autor considera haver uma identificação da 
mãe com seu bebê, a qual possibilita a intuição conscien-
te e inconsciente das necessidades da criança. Winnicott 
(1956/2000) afirma haver uma dependência por parte do bebê 
de sua mãe e uma identificação da mãe com o filho, permitin-
do que as necessidades dele sejam supridas, especialmente 
na vigência do fenômeno chamado de “preocupação materna 
primária” (p. 401). A preocupação materna primária se confi-
gura como um processo que possibilita à mãe intuir as neces-
sidades do bebê e satisfazê-las, viabilizando um processo de 
amadurecimento saudável (Benzoni et al., 2020). 

Embora a relação entre aluno e professor não seja afeta-
da de forma tão intensa quanto as relações entre o bebê e 
sua mãe, é possível conjecturar que, em alguns momentos, 
pode haver a projeção de emoções pelo aluno e a identifica-
ção das mesmas pelo professor. Assim facilitando a com-
preensão das vivências do aluno, principalmente durante as 
supervisões de atendimentos clínicos.   

	 Outro aspecto que pode auxiliar na análise das rela-
ções estabelecidas entre o aluno de graduação e os profes-
sores implica nas considerações de Winnicott (1951/2000) a 
respeito da área intermediária entre o Eu e o não-Eu. No início, 
a mãe exerce a função de mediar a relação de seu bebê com 
o mundo externo, no entanto, em certa etapa do desenvolvi-
mento, o bebê pode adotar algum objeto para exercer essa fun-
ção que a princípio era materna (Winnicott, 1951/2000). Mes-
mo tendo como função representar aspectos maternos e até 
mesmo internos, o objeto transicional se configura como uma 

parte do mundo e é externo à mãe (Migliorini & Freitas, 2018; 
Winnicott, 1951/2000). O qual se configura como a primeira 
tentativa do bebê em buscar outros objetos, que não a mãe, 
para lidar com aspectos internos (Migliorini & Freitas, 2018; 
Winnicott, 1951/2000).

	 Apesar de chamar atenção para os objetos transi-
cionais, Winnicott (1951/2000) transcende a ideia de objeto e 
expõe a noção de fenômeno transicional. Para o autor, a rela-
ção entre subjetividade e objetividade estará sempre marcada 
por certa tensão e será assimilada por uma zona intermediá-
ria. Nessa zona intermediária, ocorre o fenômeno transicional 
(Winnicott, 1951/2000), que contempla vivências de fantasias 
e criatividade (Pitrowsky & Gomes, 2020).  No entanto, essa 
área de tensão entre o Eu e o não-Eu será necessária para lidar 
com os tensionamentos da relação entre experiência subjeti-
va e objetiva no decorrer da vida, não apenas da criança mas 
também do adulto (Pitrowsky & Gomes, 2020). Dessa forma, é 
possível conjecturar sobre a noção de fenômeno transicional 
no processo de formação do aluno de psicologia na universi-
dade, principalmente no contexto dos estágios supervisiona-
dos, pois esse espaço se configura como uma transição entre 
os dois mundos, universitário e do trabalho, além de guardar 
características de ambos os espaços. 

  Retomando as concepções de Winnicott (1963/1983), 
uma última que se mostra importante à temática é o processo 
de desenvolvimento relativo à independência. O psicanalista 
defende a existência de tries etapas: dependência absoluta 
por parte do bebê para sua mãe, seguido pela etapa da de-
pendência relativa e finalmente rumo a independência. De for-
ma semelhante, o aluno ingressa na universidade com uma 
dependência (quase) absoluta da instituição e dos docentes, 
relativa à busca e aquisição de conhecimento. Assim, tanto a 
instituição em si como os docentes precisam contribuir para 
que o aluno se desenvolva e abdique da dependência absoluta 
da universidade-mãe e caminhe rumo a independência acadê-
mica e profissional.

Tendo em vista o acima exposto, o presente estu-
do teve por objetivo analisar as relações transferenciais 
aluno-universidade vivenciadas por Psicólogos, egres-
sos de uma universidade pública.

MÉTODO

A pesquisa foi realizada através do método clínico-qualita-
tivo de investigação (Turato, 2003). Os métodos qualitativos 
são apropriados quando se objetiva um conhecimento mais 
profundo do indivíduo e suas relações interpessoais (Turato, 
2003). A metodologia clínico-qualitativo se baseia em algumas 
atitudes fundamentais, tais como: existencialista, clínica e psi-
canalítica (Turato, 2003). O autor ainda defende que o método 
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de pesquisa qualitativo implica, justamente, na atenção à inte-
ração do pesquisador com o indivíduo entrevistado.

Participaram do estudo 13 psicólogos, egressos de um cur-
so de graduação em Psicologia de uma universidade pública 
do sul do país, em que realizaram estágio supervisionado em 
clínica psicanalítica. Inicialmente foram realizadas 2 entrevis-
tas de aculturação (Turato, 2003). Posteriormente, foram en-
trevistados 11 psicólogos, que concluíram o curso nos últimos 
três anos que antecederam a coleta de dados (2017, 2018 e 
2019) e constituíram a amostra do presente estudo. O número 
total de entrevistados foi definido pelo método de saturação 
proposto por Turato (2003), que implica em finalizar a coleta 
quando as entrevistas passarem a apresentar dados repetidos 
e não trazerem conteúdos novos, considerando ser um indica-
tivo de que aquela amostra é suficiente para a pesquisa. 

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 
universidade onde a pesquisa foi realizada [Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual 
de Londrina (CAAE: 17076819.6.0000.5231)]. Todos os partici-
pantes assinaram o TCLE, de forma presencial ou, no caso das 
entrevistas realizadas por Skype, através de formulário do Goo-
gle forms. Os nomes dos participantes e dos docentes mencio-
nados durante as entrevistas foram substituídos por códigos.

Inicialmente foi solicitada a autorização e disponibilização 
dos contatos dos egressos do curso de Psicologia ao setor 
responsável pelos cursos de graduação da universidade em 
que o estudo foi realizado. Posteriormente os egressos foram 
contatados através de e-mail. 

A coleta de dados foi realizada através de entrevistas se-
midirigidas, com a utilização de um roteiro com questões dis-
paradoras, as quais possuem grande relação com o método 
clínico qualitativo, pois permitem certa liberdade ao entrevis-
tado sem perder o foco de determinado tema específico (Tu-
rato, 2003). A princípio as entrevistas foram realizadas presen-
cialmente, em locais escolhidos pelos próprios entrevistados. 
No entanto algumas foram realizadas na modalidade on-line, 
por meio do aplicativo Skype, em função da necessidade de 
distanciamento social devido à pandemia Covid-19. As entre-
vistas foram gravadas, transcritas e submetidas à análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2016),  considerada por Tu-
rato (2003), como uma forma muito relevante no tratamento 
de entrevistas semidirigidas. 

A análise de conteúdo das entrevistas foi realizada a partir 
da proposta de Bardin (2016), que sugere as seguintes etapas: 
pré-análise, exploração do material e o tratamento dos dados 
propriamente dito, inferência e interpretação.

Na pré-análise deve ser realizada a leitura flutuante dos da-
dos coletados visando a formulação de hipóteses e objetivos, 
bem como a construção dos indicadores que orientarão a in-

terpretação do material (Bardin, 2016).

A partir da leitura flutuante das entrevistas transcritas reali-
zou-se a exploração e tratamento dos dados que culminou com 
a construção de categorias de conteúdo, considerando as se-
guintes regras propostas por Bardin (2016): exaustividade, re-
presentatividade, homogeneidade, pertinência e exclusividade. 

Finalmente, foram estabelecidas relações entre as ca-
tegorias temáticas e o referencial teórico, possibilitan-
do assim a interpretação do material coletado à partir 
dos fundamentos da psicanálise. 

	 Os dados coletados foram apresentados a um grupo 
constituído por mestrandos, docentes do programa de mestra-
do em que a pesquisa foi conduzida e uma psicóloga convidada. 
Durante a reunião as categorias construídas pelos autores do 
presente estudo foram debatidas e validadas pelos presentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise resultou em quatro categorias: Universidade ocu-
pando o lugar de mãe; Professores dão ou não dão conta? Do 
que?; Terceiro ano, fim do começo ou começo do fim; Estágios 
como fase de transição; De quem está sendo dito?. As quais 
são apresentadas a seguir, com ilustração de falas dos egres-
sos que participaram do estudo. 

Nas vinhetas apresentadas os entrevistados foram identi-
ficados pela letra “E” seguido pelo número da entrevista; os 
professores pela letra “P” seguida por um número; o nome da 
Universidade foi substituído por “U”. Para enfatizar uma fala 
específica dos entrevistados foram utilizadas aspas. 

1) Universidade ocupando o lugar de mãe

Considerando a analogia da universidade como mãe e o 
aluno como filho, os egressos entrevistados deixaram trans-
parecer emoções relacionadas à angústia de separação 
(Freud, 1926/1996) e ao trauma do nascimento (Winnicott, 
1949/2000), como pode ser verificado na vinheta a seguir: “...
foi muito angustiante sair da universidade. Não sei. A U preen-
chia muito a vida e sair de lá foi angustiante (risos)”. (E1)

A partir da fala acima é possível conjecturar sobre alguns 
pontos, tais como a posição ocupada pela universidade no psi-
quismo do aluno, em certa medida, próxima à posição mater-
na. Nesse sentido a graduação, o “sair” da universidade, pode 
levar o aluno a reviver questões emocionais provenientes da 
angústia de separação e do trauma do nascimento.

Para Freud (1926/1996), nascer implica em se separar da 
mãe e possivelmente nesse momento ocorreria a primeira an-
gústia humana. Winnicott (1949/2000), por sua vez, retoma 
a temática e utiliza o termo “trauma do nascimento” (p. 249) 
para remeter a esse momento ansiogênico inicial o qual, em 
função do caráter traumático, possui também um aspecto re-
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petitivo. O aluno pode reviver algumas angústias relativas ao 
ato de nascer, agora quanto ao nascer como profissional, pois 
o fato de estar no interior da universidade-mãe garantia a eles 
certa proteção, análoga à vivência uterina.

Considerando que a transferência se caracteriza pela ree-
dição de relações inconscientes da infância do indivíduo, prin-
cipalmente as estabelecidas com as figuras parentais (Pereira, 
2017; Ribeiro, 2014; Santos & Lima, 2017), é possível analisar 
a relação transferencial estabelecida entre o aluno e a institui-
ção Universidade. Nesse sentido, considerando a possibilida-
de de reeditar aspectos inconscientes vinculados à figura ma-
terna, a relação entre o aluno e a universidade-mãe é marcada 
por grande ambivalência.

A mãe não supre as demandas a todo momento, pelo con-
trário, por vezes ela está ou é percebida pelo bebê como se 
estivesse ausente. Tanto Klein (1936/1996) quanto Winnicott 
(1956/2000; 1963/1983) sinalizam essa questão, pois mesmo 
durante o processo de amamentação a mãe nem sempre aten-
de à criança quando ela solicita. A princípio a dedicação mater-
na é muito intensa, a ponto de o bebê imaginar que ele próprio 
cria aquilo que necessita, mas posteriormente a mãe começa 
a falhar (Winnicott, 1963/1983). De forma semelhante, a uni-
versidade e seus respectivos docentes amparam e protegem o 
estudante em suas necessidades iniciais, todavia, mais tarde 
solicitam que ele próprio busque alternativas para conduzir as 
atividades inerentes às suas práticas. Como pode ser percebi-
do nos atendimentos realizados pelos egressos, enquanto re-
alizavam estágio em psicoterapia psicanalítica. Tais aspectos 
se evidenciam na vinheta abaixo: 

“Eu acho que emocionalmente demandou de mim uma 
postura adulta (...) Porque muda muito, e estar na faculda-
de fazendo um curso integral, você não tem muito espaço 
para trabalhar, ter outros tipos de vínculos que teoricamen-
te, que são coisas relacionadas à vida adulta. (...) estar 
na faculdade (...) é um contexto muito dependente (...) E 
eu ficava meio assim ‘como é que vai ser quando eu tiver 
que lidar com tudo isso?’ Eu acho que essa foi uma grande 
questão de quando eu sair da universidade”. (Falando so-
bre sair da Universidade) (E4).

Além da angústia relativa à conclusão da graduação, alguns 
outros aspectos exemplificam a função materna exercida pela 
Universidade no psiquismo dos alunos: “Foi muito difícil, eu 
acho que o meu sintoma estava indo muito no sentido na épo-
ca de não encerrar. Eu estava com medo aliás de não conseguir 
terminar, parecia que tinha algo me chamando para ficar” (E11).

Continuando com a analogia estabelecida, Universidade 
exercendo o papel de mãe, em relação à formação profissional 
do graduando, convém refletir sobre o paralelo entre as rela-
ções de objeto explanadas por Klein (1936/1996) e a maneira 
como os alunos se relacionam com os seus professores.

A relação estabelecida entre criança e mãe transpõe a 
mera relação fisiológica de amamentação. Segundo Klein, 
alguns mecanismos de defesa permeiam a relação do bebê 
com a mãe, dentre eles dois que estão presentes desde os pri-
mórdios da vida e que são fundamentais para compreender as 
relações futuras do indivíduo - a projeção e a introjeção (Klein, 
1936/1996). Segundo a autora, o bebê se relaciona com a figu-
ra materna por meio desses dois mecanismos, ora ele é capaz 
projetar no seio da mãe aspectos internos, ora ele faz o movi-
mento contrário, introjeta aspectos externos para seu interior 
(Klein, 1936/1996).

Considerando que o indivíduo pode se relacionar com 
as pessoas de seu convívio de forma similar às vivenciadas 
no início de sua vida, seja em uma posição esquizoparanói-
de ou depressiva, se mostra possível refletir acerca das rela-
ções estabelecidas entre o aluno e a universidade-mãe. As 
quais poderiam ser permeadas por mecanismos de defesa 
propostos por Klein (1946/1996), tais como projeção, intro-
jeção e identificação projetiva, a partir da relação do aluno 
com a universidade-mãe representada principalmente por 
meio das figuras dos docentes.

Segundo a autora, na posição esquizoparanóide o bebê es-
tabelece uma relação por meio de objetos parciais e percebe 
a própria mãe de forma fragmentada, como seio bom ou seio 
mau. Verifica-se que o seio bom é percebido pelo bebê como 
aquele que supre e atende às suas necessidades enquanto o 
seio mau é aquele que frustra ou está ausente à criança (Klein, 
1936/1996).  Ao mencionar as relações estabelecidas no inte-
rior da Universidade-mãe, os egressos verbalizam a profundi-
dade das emoções vivenciadas, demonstrando momentos de 
prazer e outros de desconforto. Por vezes percebem a univer-
sidade de forma positiva e em outras negativa, evidenciando 
uma cisão em sua forma de relacionar com ela. 

“(...) então nossa vivência na U é muito intensa né, é um 
curso integral então a gente passa grande parte da nos-
sa vida lá (...) Daí nossas vivências são muito intensas (...) 
passava o dia inteiro lá, então desde a manhã, almoço no 
RU e final de tarde eu passava na U, era muito sabe, então 
tudo era muito intenso, criei vínculos muito forte”. (E1)

Convém ressaltar que a entrevistada relata pontos positi-
vos e de uma universidade acolhedora, até menciona o almoço 
no restaurante universitário, corroborando ainda mais a analo-
gia com a figura materna. Nesse aspecto, a mãe universidade 
é apresentada como aquela que supre alimentos, afetos e co-
nhecimento. No entanto a entrevistada segue:  “Mas... por ser 
integral a gente não consegue fazer estágio remunerado, nem 
trabalhar, então fica dependente daquilo mesmo sabe? Tem a 
estrutura física que eu acho meio precária também (...) Mas é 
isso, né?” (E1)
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	 Fica evidente que a mesma entrevistada ressalta as-
pectos negativos como se a universidade-mãe fosse percebida 
como seio mau, a impedindo de fazer estágios, além de uma de-
manda excessiva. Essa vinheta exemplifica o aspecto ambiva-
lente na relação transferencial com a instituição universidade, 
na mesma fala a entrevistada deixa transparecer a dicotomia, 
passando da acolhedora para a impeditiva e precária. Assim, é 
possível conjecturar que o aluno projeta na universidade-mãe 
suas emoções negativas e a percebe como um objeto mau e 
ao projetar emoções positivas a percebe como um objeto bom. 

Outro ponto relevante à reflexão aqui estabelecida, remete 
às ideias de Bion (1967/1994) acerca da relação estabelecida 
entre a criança e a mãe. Para o autor, a criança projeta elemen-
tos beta (β), não simbolizados, a mãe os acolhe e por meio de 
sua função alfa (α, os digere e devolve simbolizados à criança 
(Bion, 1967/1994; Mondrzak & Levy, 2020). De forma seme-
lhante, tais aspectos também foram expressos pelos entrevis-
tados, como pode ser observado a seguir: “Bom falei que a U 
tem o lado que acolhe muito e o lado que não acolhe né”. (E1)

Continuando com a analogia universidade-mãe, convém 
refletir sobre a noção de mãe suficientemente boa (Winnicott, 
1956/2000). O autor ressalta que um ambiente pode ser “não 
suficientemente bom” (p. 399) quando ele não favorece o de-
senvolvimento da criança, e que pode ser “suficientemente 
bom” (p.399) quando ele contribui ao bebê alcançar todas as 
etapas do desenvolvimento.

Segundo Winnicott, através da identificação com seu 
bebê, a mãe é capaz de intuir as necessidades de seu filho. 
Em outras palavras, há uma dependência por parte do bebê 
de sua mãe e uma identificação da mãe com o filho, permi-
tindo que as necessidades dele sejam atendidas (Winnicott, 
1956/2000). De forma análoga, é possível que o docente, ao 
perceber as necessidades do aluno, busque atendê-lo através 
da escuta, indicação de bibliografias, esclarecimentos sobre 
fundamentos teóricos e metodológicos.

Winnicott (1963/1983) ressalta que a mãe suficientemente 
boa tenta suprir todas as necessidades do bebê, entretanto, 
em um momento posterior ela começa a falhar. À medida que 
o bebê não tem as suas necessidades atendidas tão imediata-
mente ele passa a se frustrar. O bebê transita da dependência 
absoluta da mãe para uma dependência relativa à medida que 
ele percebe a ausência materna e se frustra, e mais adiante 
ele pode seguir rumo à independência (Moraes, 2017; Winni-
cott, 1963/1983). Segundo Winnicott (1956/2000), a mãe sufi-
cientemente boa não é a que faz tudo pelo bebê, no início ela 
atende suas necessidades, mas depois passa até mesmo a 
frustrá-lo. Nesse sentido, a princípio a universidade-mãe, exer-
ce papel semelhante, os professores buscam preparar o aluno 
teórica e metodologicamente para iniciar os estágios obriga-
tórios na clínica escola e aos poucos os convocam a atuar de 

forma mais profissional. Contribuindo, assim, para transição 
entre a dependência absoluta e a independência: “Foi bem 
ruim (risos), mas foi bem bom também (risos)” (E1).

Outro aspecto que surge nas entrevistas é o fato de os 
próprios professores serem identificados com figuras que 
possuem características maternas, dando a impressão 
de que os alunos projetam neles emoções semelhantes a 
aquelas vivenciadas nas relações de outrora. Sendo assim, 
muitas vezes a relação transferencial aluno-professor pare-
ce ser atravessada por essa questão, como se os professo-
res fossem substitutos da figura materna. A problemática 
nos remete a uma nova categoria.

2) Professores dão ou não dão conta? Do que?

Pereira (2017) defende que os mesmos aspectos aborda-
dos por Freud (1912/1996) quanto a relação transferencial no 
setting analítico, também ocorrem em relação a figura dos do-
centes no contexto da educação. Assim, há transferência po-
sitiva, negativa e erótica (Pereira, 2017). Dentre essas três ca-
tegorias, alguns autores afirmam ser a transferência positiva 
aquela que mais favorece o processo de aprendizagem do aluno 
(Pereira, 2017; Ribeiro, 2014). Os entrevistados mencionaram 
como se sentiam a partir das relações vivenciadas com seus 
professores-supervisores, como pode ser observado a seguir:

“Porque eu tive uma supervisora na área da saúde e ela 
falava mesmo, sabe? Ela era um pouco grossa, coisa que 
minha supervisora da clínica era muito boa. Então, como 
meu estágio em saúde era com base na psicanálise e a su-
pervisora da saúde também tinha uma vertente bem clíni-
ca, eu acabava estabelecendo paralelos entre as duas né? 
E vi como era diferente a postura sabe? Então com uma eu 
era bem mais aberta que com a outra...”. (E1)

Na vinheta acima está expressa a noção da relação trans-
ferencial com os docentes. A entrevistada E1 faz uma reclama-
ção em relação a uma professora em específico, apresentada 
como grossa, deixando transparecer certa transferência nega-
tiva. No entanto, menciona a boa relação com a outra professo-
ra remetendo a uma possível relação de transferência positiva. 

As questões relacionadas à transferência também podem 
ser analisadas a partir da ambivalência na relação objetal 
(Klein, 1936/1996). A qual também pode permear a relação 
transferencial do aluno com a figura do professor e, como já 
mencionado anteriormente, também com a instituição univer-
sidade: “No meu caso minha supervisora parecia não ter tido 
uma experiência clínica tão grande e isso me deixava insegura 
sabe?” (E2); “... a P3. sempre foi uma supervisora atenta, aco-
lhedora. Eu fazia muita coisa com ela e ela sempre esteve ali, 
sempre tirou todas as dúvidas” (E3).

Outro aspecto a ser considerado é a demanda dos alunos 
em relação aos professores. A busca por compreensão por 
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parte dos alunos, remete ao conceito de réverie e à concepção 
de função alfa (Archangelo, 2020; Bion, 1967/1994). Estabe-
lecendo um paralelo entre as funções da mãe e do professor, 
de forma semelhante à mãe em relação ao seu bebê, o profes-
sor capta os elementos beta – pensamentos impensáveis dos 
seus alunos, posteriormente os processa através do seu “apa-
relho para pensar os pensamentos” (Bion, 1967/1994, p.128) 
e os devolve como elementos alfa – pensamentos pensáveis: 
“O P11 favorecia muito também, ele recebia bem aquilo que a 
gente não fazia bem” (E10).

Assim, percebe-se que os alunos esperam que os docentes 
os compreendam e simbolizem aspectos ainda não simboli-
zados. Nesse sentido, almejam que o docente capte os ele-
mentos β por eles projetados, transforme em elementos α e os 
devolva de forma pensável. 

Também é possível retomar também a concepção dos au-
tores Ribeiro (2014) e Pereira (2017) que defendem a impor-
tância do estabelecimento da transferência positiva para que o 
processo de aprendizagem ocorra de forma mais satisfatória. 
À medida que o docente – tal qual a mãe – consiga conter, 
simbolizar e traduzir para seus alunos os conteúdos que eles 
ainda não são capazes de processar, é possível que eles se 
sintam acolhidos e compreendidos.

3) Terceiro ano, fim do começo ou começo do fim.

Um aspecto muito relevante nas entrevistas foi a maneira 
como o terceiro ano de curso constantemente era menciona-
do e lembrado. Tal situação ganha maior importância quando 
analisamos que o terceiro ano está localizado na metade do 
curso, que é realizado em cinco anos, fato que dá nome a ca-
tegoria (“fim do começo ou começo do fim”): “No terceiro ano 
eu me senti a mais perdida de todas, acho que foi o ano mais 
complicado também” (E2).

A partir da analogia do percurso universitário com as fases 
propostas por Winnicott (1963/1983) - da dependência abso-
luta, dependência relativa e rumo à independência - é possível 
considerar o terceiro ano como um marco dessa fase inter-
mediária do processo - dependência relativa. A dependência 
relativa é marcada por sentimentos de ansiedade por parte da 
criança (Moraes, 2017; Winnicott, 1963/1983). De forma aná-
loga o aluno anseia por exercer as suas funções como psicote-
rapeuta-aprendiz mas declara suas ansiedades e necessidade 
de apoio, por parte dos docentes. Como pode ser verificado 
nas vinhetas a seguir, alguns entrevistados mencionam o ter-
ceiro ano vinculado a ansiedade.

“Sim, eu tive uma crise de ansiedade (risos), como eu falei 
eu achava o ambiente muito ansiogênico (...) no terceiro ano 
foi muito mais forte e fui procurar análise mesmo (...) Lembro 
que eu tive a crise no começo do terceiro ano, eu não conse-
guia ir para faculdade, não conseguia entrar no prédio, lembro 
que entrar no prédio era insuportável”. (E6)

No entanto, mesmo ao mencionar sentimentos de ansieda-
de, o terceiro ano também surge como um ponto de inflexão 
no percurso do aluno, corroborando com a analogia que está 
sendo estabelecida: “Dá pra ver no meu boletim escolar que, a 
partir do terceiro ano, as minhas notas começam a subir por-
que eu começo a me engajar mais” (E7).

O terceiro ano foi realmente marcante na vida dos entre-
vistados justamente por simbolizar uma etapa importante no 
processo de formação do psicoterapeuta-aprendiz. No entan-
to, em diversas entrevistas foi mencionado o caráter angus-
tiante dessa etapa da formação, angústia inevitável e inerente 
ao processo como um todo. 

4) Estágios Como Fase de Transição 

Winnicott (1951/2000) chamou a atenção para a zona in-
termediária presente entre o Eu e o não-Eu. A princípio, a mãe 
exerce a função de mediar a relação de seu bebê com o mundo 
externo, no entanto essa zona será marcada sempre por certo 
tensionamento e será preenchida por mediadores (Winnicott, 
1951/2000; Migliorini & Freitas, 2018). Considerando que o 
adulto também vive tais questões e tensionamentos entre o 
Eu e o não-Eu (Pitrowsky & Gomes, 2020), é possível pensar 
sobre o período de transição vivenciado pelo aluno durante os 
estágios realizados no serviço-escola. Os estágios se confi-
guram como um espaço de transição entre universidade-mãe 
e mercado de trabalho, assim, há uma retomada de questões 
do fenômeno transicional, o aluno se encontra em uma zona 
intermediária entre universidade-mãe e mercado de trabalho. 
Nesse aspecto, os entrevistados dessa pesquisa explicitam tal 
característica, como pode ser observado a seguir: “...você tem 
algum contato com a profissão nos estágios, lá você tem a U 
assinando por você né?” (E1); “Mas então, ao mesmo tempo 
nos estágios e fora da U ela te assume muito sabe?” (E1).

Convém ressaltar que, apesar de se caracterizar por uma 
zona intermediária e com certo tensionamento, Winnicott 
(1951/2000) defende ser um espaço também de criação e 
possibilidades para indivíduo surgir enquanto tal (Pitrowsky & 
Gomes, 2020) e isso também pôde ser notado nas entrevistas: 
“Percebo, muito! Foi onde tudo começou, não tem como falar 
que não tem a ver” (Entrevistado dizendo que percebe a rela-
ção do estágio com sua atuação profissional atual) (E4).

Dessa maneira, o caráter transicional do estágio em clínica 
do curso de Psicologia se configura como mais uma analogia 
possível a partir da universidade-mãe e que contribuí para a 
análise do processo de formação na graduação e das relações 
transferências estabelecidas em tal momento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos realizados com egressos são muito importan-
tes e podem ser considerados como feedbacks às instituições 
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de ensino acerca de seus cursos de graduação. 

A análise das falas dos egressos a respeito da sua forma-
ção acadêmica, a partir de fenômenos estudados pela psi-
canálise, possibilitou conhecer algumas nuances da relação 
transferencial aluno-universidade e aluno-professor. Foram 
destacadas especialmente as emoções relacionadas ao pro-
cesso de amadurecimento, da dependência da universidade 
à independência profissional. O estudo realizado chamou a 
atenção para aspectos ainda pouco estudados a respeito do 
percurso dos acadêmicos de Psicologia dentro das universi-
dades, os quais podem contribuir para o aprimoramento do 
processo de formação, especialmente, daqueles que venham 
a atuar em clínica psicanalítica.

Convém ressaltar, como limitação da pesquisa, o tamanho 
reduzido da amostra de egressos entrevistados, relativos a 
apenas três turmas de psicólogos graduados naquela univer-
sidade. No entanto, trata-se de uma opção inerente à própria 
metodologia utilizada no trabalho, no sentido de priorizar as-
pectos mais subjetivos em detrimento de uma grande amostra-
gem mais superficial. Espera-se que o presente estudo possa 
incentivar reflexões e novas investigações a respeito do tema.

CONTRIBUIÇÃO DE CADA AUTOR

Certificamos que todos os autores participaram suficien-
temente do trabalho para tornar pública sua responsabilidade 
pelo conteúdo. A contribuição de cada autor pode ser atribuída 
como se segue: 

Homero realizou a elaboração do projeto; coleta e análi-
se dos dados; a redação do artigo; Maria Elizabeth participou 
como orientadora da pesquisa; bem como redação e revisão 
final do artigo. 

Observação: O presente manuscrito consiste no artigo 
principal decorrente da dissertação de mestrado: NASCE UM 
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